
 

 

 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL - SMDS 

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – CMDCA 

 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

Nº. 010/2024 2 

(Plenária Presencial) 3 

Aos dezessete dias do mês de abril de dois mil e vinte quatro, às quatorze horas, reuniram-se 4 

para Assembleia Ordinária, nas dependências da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 5 

Social – SMDS, Av. João Pessoa, 1105 – Azenha – Porto Alegre, sob a coordenação do vice- 6 

Presidente PAULO FRANCISCO DA SILVA, e na presença dos: 7 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL:  8 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança – Vice-Presidente o CMDCA; Natália 9 

Cristina de Souza Pires, Associação Cristã de Moços do RS – ACM; Eduarda Roos Enes, 10 

Casa do Menino Jesus de Praga; Rosana Fernandes Nunes, Associação de Pais e Amigos 11 

dos Excepcionais de Porto Alegre, Apae/Porto Alegre; João Batista Machado da Rocha, 12 

Fundação O Pão dos Pobres; Lisete Aparecida da Silva Felippe, Associação de Apoio ao 13 

Fórum Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente; Priscila Balestrin, Parceiros 14 

Voluntários; Carolina Fraga, Associação Cristã de Moços – ACM; Luciane Escolto, 15 

Instituto Leonardo Murialdo; Francyne Rosa, CEA; Carina de Lima Ferreira, Associação 16 

Beneficente Amurt-Amurtel; e Andréia Brito Gilli, Comunidade Evangélica de Porto 17 

Alegre – Cepa.  18 

CONSELHEIROS DO GOVERNO:  19 

Paulo Meira, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS; Letícia Giardin, 20 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – Fasc; Sônia Rejane dos Santos Vieira, 21 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria 22 

Municipal de Governança Local – SMGOV; e Aline Borges, Secretaria Municipal de 23 

Esporte, Lazer e Juventude – Smelj. 24 

DEMAIS PRESENTES:  25 

Íris Cândido, Administrativo Comui-CMDCA/SMDS; e Patrícia Costa, Taquígrafa – TG 26 

Taquigrafia.  27 

PAUTA:  28 

1. Abertura;  29 
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2. Comissões: Comissão Executiva, Comissão de Registros, Comissão de Políticas e 30 

Comissão de Finanças; 31 

3. Informes.  32 

Após a conferência de quorum foram abertos os trabalhos: 33 

1. ABERTURA; 34 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Boa tarde. Vamos dar início à nossa 35 

plenária de hoje. Dar as boas-vindas aqui à representante da Amurt. Pode dizer seu nome? 36 

Carina de Lima Ferreira, Associação Beneficente Amurt-Amurtel: Meu nome é Carina e 37 

atualmente estou como suplente aqui, no lugar do Charles. Paulo Francisco da Silva, 38 

Pequena Casa da Criança: Seja bem-vinda. Vamos dar uma rodada de apresentações para a 39 

amiga. Pode ser? Pode iniciar por lá. (Apresentações). Aí, todos apresentados. Então, vamos 40 

iniciar com a primeira pauta, só como forma de informes, algumas discussões que a gente fez 41 

na executiva, como ainda algumas situações ainda vão ser encaminhadas, fazer os 42 

encaminhamentos. Então, para vocês ficar a par do que a gente está discutindo pela cidade. E 43 

durante as plenárias a gente vai trazendo aos poucos assim para gente ver a situação e ver qual 44 

o encaminhamento como plenária. Então desde já, a Carol não está presente porque está em 45 

outra pauta agora no MP, nesse mesmo horário. Frei Luciano também teve outra reunião, 46 

também justificou a ausência. O João estava lá na Apae também de manhã, até uma hora. 47 

Então agora passamos para as comissões. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria 48 

Municipal de Governança Local – SMGOV: Grupo! Depois eu vou botar no WhatsApp do 49 

CMDCA, pode subir isso, não precisa ler, é só para vocês saber o que está em vermelho foi 50 

acrescentado no projeto original do OP da Criança, Adolescentes e Jovens, aprovado ano 51 

passado. Pode subir, pode subir. Quando chegar no vermelho tu segura, ó. Isso aí foi sendo 52 

acrescentado essa semana a pedido da Carol, porque os apontamentos da ASSETEC, que 53 

foram seis, reivindicavam assim, maior clareza no desenho do projeto do OP Criança, 54 

Adolescentes e Jovens, que nós aprovamos uma resolução de recursos livres. Pode subindo e 55 

vai, vai, vai, vai, vai, vai. Então assim, entraram vários parágrafos que visam suprir o que a 56 

ASSETEC questionou. Basicamente o que a gente fez? A gente pegou o mesmo texto lá que o 57 

Paulinho, o Everton e eu desenvolvemos e ampliei de forma desenhada para ficar bem claro 58 

qual é a intenção do CMDCA com essa chamada pública, buscando instituições nos territórios 59 

que possam trabalhar com crianças, adolescentes e jovens no ciclo do OP. É um OP para 60 

crianças, adolescentes e jovens, eles vão ter que se reunir, vai ser diferente do OP de adultos e 61 
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idosos, vai ser um OP lúdico, um OP brincado, um OP esportivo, um OP com debates e um 62 

OP com estímulo à cooperação e não à competição. Para que essa gurizada possa vivenciar um 63 

ciclo, eleger os seus delegados e delegadas, hierarquizar a tal da demanda e a grana que entrou 64 

naquela OSC é que vai viabilizar aquela demanda do primeiro ano do OP. Então a gente 65 

desenhou para deixar bem claro para a ASSETEC, da Secretaria, o que se quer com esse 66 

recurso nessa abertura de chamada pública, certo? Então, ah, a entidade vai poder pagar horas 67 

de pessoas, educadores, técnicos, alimentação, transporte e tudo mais, e acrescentamos lá no 68 

final, vai para o final ali, por favor. Mais no final, mais, mais, mais. Aí, aquela linha vermelha, 69 

que toda entidade para se habilitar e receber a grana, ela tem que ser um espaço físico seguro, 70 

garantir a segurança da gurizadinha no período das atividades, tem que ter alimentação, tem 71 

que ter segurança, fácil acesso, para que essa galera do turno inverso à escola possa ir lá 72 

participar das atividades e vivenciar esse OP. Eu trabalhei esse documento aí com a Carol, com 73 

o Paulinho e despachei para a diretoria de participação cidadã da Governança Local, que é 74 

quem coordena o OP da cidade. E aí o Diretor Lucas Vasconcelos, ele está botando o olhar 75 

técnico agora de OP de adultos e idosos para OP criança e adolescente. E aí ele e o Secretário 76 

Cassi então vão oferecer também sugestões ali, e a gente pediu que eles olhassem com carinho 77 

também se eles conseguem nos dar o apoio técnico administrativo, como se fossem plenárias 78 

do OP adulto. Então, aqueles funcionários da prefeitura de camisetinha verde, escrito OP, as 79 

cédulas de votação para estarem lá, tudo direitinho, credenciamento na entrada, tudo como se 80 

fosse o OP de gente grande, mas vai ser o OP de gente pequena, tá? Então está nessa fase aí, e 81 

a gente acha que semana que vem já consegue chegar aqui na plenária para o grupo poder 82 

então validar, e depois a SMDS fazer o procedimento jurídico de uma chamada pública, né? 83 

Tá, então o valor existe, a SMDS tem, foi aprovado no passado e agora é essa etapa aí que 84 

está. Para quem não era conselheiro, conselheira e entrou agora, então é isso aí que, e isso aí é 85 

uma demanda da Conferência Municipal da Criança e do Adolescente do ano passado, do 86 

território da rede lá da Belém Novo e da rede Arquipélago. Foram duas redes que demandaram 87 

que devesse existir um OP para criança, que o OP de adulto eles não conseguem. Criança a 88 

partir de que idade? Aí é que a gente vai ter que ver a questão assim das instituições do fórum 89 

da criança e do adolescente. Das redes que eu participei ano passado, das pré-conferências, 90 

pelo menos cinco regiões, cinco pré-conferências eu e a Letícia, a gente viu crianças, crianças 91 

miúdas fazendo debate de adulto. E poucos jovens, era muita criança e adolescente. Então 92 

assim, eu não sei dizer se com 7, 8, 9 anos é um limite, mas o importante é que a instituição 93 
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seja segura, tenha os profissionais, consiga fazer a moderação, mas a galera consiga fazer que 94 

nem nas plenárias do OP deliberar. Ah, o Cássio já largou ontem dizendo assim: "Tem que ter 95 

microfone na entrada e temos que ter cinco manifestações de um minuto", igual do OP. E tá 96 

pronto, é isso. É bom para nós e é bom para cidade porque dá uma renovada, a Patrícia que 97 

acompanha aí o OP. são cinco. Não sei lá. Então assim, a Patrícia sabe, o OP não renovou. 98 

São adultos e idosos. Então, o que o CMDCA vai fazer de novo é inovar, é renovar um 99 

dispositivo internacional que ficou parado nos 35 anos de existência. É uma proposta nova, né? 100 

Que nenhum outro estado tem um projeto tipo esse. Paulo Francisco da Silva, Pequena 101 

Casa da Criança: Então, já é mais uma inovação como a gente vai fazer também daquele pós-102 

horário do serviço de convivência da rede, né? De 5:00 para ir para as 9:00. A gente vai trazer 103 

propostas escritas, apresentar no fórum, nas redes, e ver o que vai acontecer. Tem um projeto, 104 

mas sempre falta. Certo? Então vamos nas comissões. Finanças. 105 

- COMISSÃO DE FINANÇAS: 106 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Processo 107 

23.0.000141991-9. FUNDAÇÃO FÉ E ALEGRIA DO BRASIL. Projeto Espaço Educativo 108 

Interdisciplinar e Intergeracional. Parecer da comissão. Então, relatório em 11 de março de 24, 109 

a equipe do Fundo da Criança encaminhou esse processo para uma reanálise. Então trata-se de 110 

projeto aprovado, resolução 170/2021, certificado 2021 de número 021, com vencimento em 111 

31 de dezembro de 23 no valor de R$ 21.530,25. A OSC solicita o resgate e alteração do 112 

projeto. Em análise, a Comissão de Finanças, através do despacho na época, 27549376, 113 

orientou a OSC e agora ela retorna com a nova proposta através do documento 6266802388. 114 

A OSC atua com serviço de convivência de 6 a 14 anos. Então, qual é o objeto que a OSC 115 

requer? Ela troca. Então ela quer um serviço de recuperação de piso e parede no pátio externo, 116 

acostado o contrato de comodato, o documento 27765927 e as fotos da obra que ela quer 117 

fazer, 27765970, nesse documento 100, alterando então o objeto já aprovado, havendo 118 

alterações das despesas, né? Então, o que ela tinha aprovado pela resolução lá em 21? Ela 119 

tinha prestação de serviços, que era piso de concreto armado, base para instalação de 120 

brinquedo, instalação de grama sintética e compra de escorregador de madeira, cavalinho e 121 

escada horizontal lá em ferro e uma gangorra. Isso foi o que foi aprovado lá em 2021. E agora 122 

ela só quer então o serviço de recuperação de piso e parede no pátio externo, que totaliza R$ 123 

19.467,09, com 10% de retenção, o total fica R$ 21.413,80. Fica dentro da carta que foi 124 

aprovada. Então, em análise ao solicitado, a comissão de finanças é de parecer favorável ao 125 
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ajuste solicitado, devendo a OSC manter o objeto no valor aprovado na carta de captação de 126 

R$ 21.530,25. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Alguma dúvida? Em 127 

votação, quem é favorável? Ok. Quem se abstém? Ninguém? Então, APROVADO POR 128 

UNANIMIDADE. Tem mais? Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da 129 

Fazenda – SMF: Hoje é só isso. Hoje é só isso. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa 130 

da Criança: Então, para a Comissão de Registro.  131 

- COMISSÃO DE REGISTROS: 132 

Francyne Rosa, CEA: Na verdade, para informar. CONGREGAÇÃO DAS IRMÃS 133 

SERVAS DA IMACULADA CONCEIÇÃO DA VIRGEM MARIA, CENTRO DE 134 

EDUCAÇÃO SÃO VICENTE DE PAULO. Foi encaminhada nova ata de eleição no 135 

período de 2024 a 2027, no qual a presidente foi reeleita. Foi emitido também um atestado de 136 

funcionamento atualizado e a Comissão de Registros foi de parecer favorável. Paulo 137 

Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Esse processo aí, então, eles tiveram eleição 138 

agora, nova gestão. Na verdade continua, mas teve eleição, então quando o pessoal do 139 

Funcriança encaminha para plenária, é de ciência dessa alteração lá na instituição. Lisete 140 

Aparecida da Silva Felippe, Associação de Apoio ao Fórum Municipal dos Direitos da 141 

Criança e do Adolescente: Desculpa, eu não consegui acompanhar qual foi a alteração. 142 

Francyne Rosa, CEA: Na verdade foi uma atualização da ata de eleição com vigência de 143 

2024 a 2000... Lisete Aparecida da Silva Felippe, Associação de Apoio ao Fórum 144 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente: Ah tá, é só uma comunicação. Paulo 145 

Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Isso. Não tem votação. Só para ciência da... 146 

Francyne Rosa, CEA: Só para ciência da plenária e constar em ata. E que a Presidente foi 147 

reeleita. É uma informação. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Próxima. 148 

Francyne Rosa, CEA: Processo 23.0.000086469-2. GRUPO DE ESCOTEIROS 149 

MARECHAL RONDON. Fica no bairro Auxiliadora. Eles enviaram documentos para 150 

registro, para inscrição de programa, contudo, funciona somente no sábado. Então, devido a 151 

essa situação, a gente não conseguiria fazer visita. Seria uma inscrição nova, um edital novo, 152 

mas então solicitamos fotos e vídeos das atividades. Foi enviado e, em conformidade, o 153 

parecer é favorável. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Somente registro. 154 

Lisete Aparecida da Silva Felippe, Associação de Apoio ao Fórum Municipal dos 155 

Direitos da Criança e do Adolescente: No sábado que tem que ir, né? Na [Inaudível] da 156 

Rosana, nós fazíamos aos sábados. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: É 157 
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porque a prefeitura liberava o carro. Mas agora não está liberando nem na quarta. [Risos]. 158 

Então, por isso que a nossa comissão, a nossa comissão então a gente se reuniu, então achou 159 

melhor fazer como na época da pandemia, então solicitaram fotos e vídeos e ali deu para a 160 

gente dar ciência de que existe e que funciona. Lisete Aparecida da Silva Felippe, 161 

Associação de Apoio ao Fórum Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente: Não 162 

é uma prática isso, Paulinho. Não é. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: 163 

Então por isso que a comissão é de parecer favorável ao registro dessa instituição, né? Que é 164 

um grupo de escoteiros como os demais. Lisete Aparecida da Silva Felippe, Associação de 165 

Apoio ao Fórum Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente: Eles são SARA? 166 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: É isso, que depois vira pró-rede, né? 167 

Na verdade, aqui é só o registro, sem inscrição. Só registro, sem inscrição. Aí a gente vai 168 

orientar eles a entrar com o projeto. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal 169 

de Governança Local – SMGOV: No COMUI, pessoal, a gente tem a visita virtual há 170 

muitos, há alguns anos. Começou por causa da pandemia, mas manteve-se ainda. Eduarda 171 

Roos Enes, Casa do Menino Jesus de Praga: Porque a gente revogou a resolução que 172 

aprovava a visita por foto e vídeo, né? Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria 173 

Municipal de Governança Local – SMGOV: Mas Funciona. Né, Sônia? As visitas virtuais 174 

funcionam. Lisete Aparecida da Silva Felippe, Associação de Apoio ao Fórum Municipal 175 

dos Direitos da Criança e do Adolescente: Mas eu não entendi, Eduarda, vocês revogaram, 176 

mas daí vão dar registro para instituição. Não entendi. Eduarda Roos Enes, Casa do Menino 177 

Jesus de Praga: Não, é que na pandemia foi feita uma resolução que aprovava o registro com 178 

fotos e vídeos para não ter que ter deslocamento. Essa, com o fim da pandemia, depois acho 179 

que de 2023, a gente revogou essa resolução. Nesse caso aqui está sendo uma exceção em 180 

questão de agenda mesmo. Só que se foi revogada, uma que respalda isso, né? Que respalda 181 

nesse sentido. Eu não acho prejudicial isso, só que se tinha uma resolução para isso, foi 182 

revogada pelos conselheiros, daí vai ser abrir? Eu acho... Lisete Aparecida da Silva Felippe, 183 

Associação de Apoio ao Fórum Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente: Não 184 

acho prejudicial, mas se tinha uma resolução para isso, foi revogada e aí vai abrir, acho... 185 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Não, essa aí foi uma decisão da 186 

comissão, né? Fora a resolução. Lisete Aparecida da Silva Felippe, Associação de Apoio ao 187 

Fórum Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente: Eu entendi... Paulo 188 

Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Aí a plenária resolve. A comissão foi de 189 
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parecer favorável. É que a gente não vai aceitar mais tipo assim, é um caso específico que é 190 

num sábado, né? Nós aqui não temos condições de fazer visita, então a gente solicitou, 191 

solicitou as fotos e os vídeos. Eduarda Roos Enes, Casa do Menino Jesus de Praga: 192 

Deveria ser feito, de repente tentar fazer uma visita na quarta-feira, que é o nosso dia regular, 193 

mas daí seria para conhecer a sede, porque o atendimento mesmo não seria possível. Lisete 194 

Aparecida da Silva Felippe, Associação de Apoio ao Fórum Municipal dos Direitos da 195 

Criança e do Adolescente: O serviço dos escoteiros sempre vai ser sábado, durante a semana 196 

eles não tem atendimento. Luiz Alberto Mincarone, Associação Beneficente Amurt-197 

Amurtel: Onde é? Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Auxiliadora. 198 

[Falas concomitantes]. Aí, o Mincarone disse quando for fazer a caminhada do sábado, 199 

matinal, ele vai dar uma passada lá. A gente passa para ti, Mincarone. Era essa a ideia que a 200 

gente tinha dado. A gente ia passar para a Eduarda. A gente pensou que era na Restinga. Aí a 201 

Eduarda vai querer dar um passeio. É no bairro Auxiliadora. É perto da Igreja Auxiliadora. 202 

Eduarda Roos Enes, Casa do Menino Jesus de Praga: Não é que não tenha carro, só que a 203 

gente concorre bastante, né? Por exemplo, a gente semana, na plenária da semana passada 204 

pedimos carro para hoje, não foi possível. Ficou para semana que vem. Paulo Francisco da 205 

Silva, Pequena Casa da Criança: Bem, pessoal, então, quem é a favor do registro dessa 206 

instituição? Grupo de Escoteiros Marechal Rondon. Quem se abstém? Uma abstenção. 207 

APROVADO COM UMA ABSTENÇÃO. Tem mais alguém do registro? Então, Comissão 208 

de Políticas. 209 

- COMISSÃO DE POLÍTICAS: 210 

Rosana Fernandes Nunes, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Porto 211 

Alegre, Apae/Porto Alegre: Então, a gente analisou os processos e duas vistas no local. 212 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Perfeito. Alguém tem, como dizia a 213 

nossa amiga, tem algum informe qualificado? Ah, então, quem mora na zona norte, tem nos 214 

Maristas ali quinta-feira, que o Carlos vai apresentar, um seminário lá com os jovens, 215 

adolescentes e jovens. É o dia todo. O Carlos vai de manhã. Então, o Carlos vai pela manhã, 216 

tá? É, então quem mora pela zona norte, então eles convidaram algumas instituições para levar 217 

os adolescentes para participar desse seminário. Alguém mais tem algum informe? Eu estou 218 

botando por etapas. Então obrigado. Encerramos a nossa plenária. Bati meu recorde.  219 

 220 
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Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal dos 221 

Direitos da Criança e do Adolescente, às 16h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia 222 

Costa, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  223 


